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EMENTA  

Esta disciplina sintetiza para as/os pós-graduandas/os as correntes antropológicas que se dedicam ao tema das 

deficiências. Indica textos e autores que trabalharam com as categorias tempo e espaço para explicar como as 

deficiências se convertem em deficiências como categorias pretensamente universais.  Analisa como as linguagens 

visuais e a motricidade têm referências culturais que não se restringem a parâmetros orgânicos, anatômicos e 

fisiológicos. Retoma autores e argumentos que consideram a diversidade como constitutiva do humano e a experiência 

corporal elucidativa da cultura em que o sujeito se configura.   

Apresenta a origem dos estudos que formularam a deficiência como construção social e a contraposição feita à educação 

especial. Recupera as bases teóricas das técnicas corporais e explica como o corpo foi reduzido aparâmetros anatômicos 

e fisiológicos. 

Analisa a construção social da inteligência e a configuração sincrônica das deficiências intelectuais. 

Explica o conceito de corporeidades e analisa o corpo biológico em relação ao corpo culturalmente expressivo, 
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